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              Disciplina do póslit 2026, Primeiro semestre. Ministrada na quinta-feira, 14 hs. 

                                         Prof.Dr. José Luis Martinez Amaro 

               NOME DA DISCIPLINA:  Seminario avançado em teoria da literatura. 

                                                                  Programa 

                                Retórica e historiografia na literatura hispânica.  

                               Rhetoric and historiography in Hispanic Literature. 

 

PROGRAMA 

OBJETIVOS:   Analisar as relações entre a historiografia literária hispânica e a retórica.   

Mostrar a dimensão hermenêutica e heurística da retórica dentro da   didática da literatura. 

Desenvolver estratégias analíticas para a leitura de textos literários. 

 

JUSTIFICATIVA:  

Retórica, vista hoje como o lugar do falso, efeito de artificio, e recolocada aqui como a 

ciência e a técnica de todos os discursos, entre eles a literatura e a história, ambas 

pertencem ao género epidítico que surge a partir da fala pública sobre os mortos e trata 

do belo e do feio, da virtude e do vício. Aqui propõe-se relacionar e analisar textos 

literários da literatura hispânica com a preceptiva retórica permitindo por um lado a 

descrição dos estilos literários desde uma perspectiva exterior a estabelecida pelo 

romantismo onde os estilos são traduzidos numa chave orgânica e psicológica e por outro, 

uma análise das múltiplas estratégias do texto enquanto discurso. Organizar a literatura a 

partir da retórica permite pensar os géneros literários numa longa duração, uma outra 

história da literatura. Apesar de ter sido colocada como parte de um passado frente ao 

novo paradigma expressivo, a retórica passa ao lado das suas sucessivas derrotas dentro 

dos currículos dos estudantes de letras para ressurgir a meados do século vinte, como 

ruína de um passado ocupado agora pela filosofia e pela história, como propõe Candido, 

como resto de uma instituição ocupada agora pela escrita, como propõe Barthes, ou como 

alicerce das letras modernas, como propõe Curtius. A história dessa diferença adquire 

uma dinâmica própria no século 4 ac, na relação entre filosofia e retórica, passa pelos 
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currículos dos institutos de letras, a fins do século XIX quando a literatura nacional ocupa 

o espaço dos transnacionais greco-latinos nos currículos. Aqui opera-se em sentido 

contrário, trata-se de recolocar a retórica como centro do discurso literário, e desde esta 

perspectiva organizar e propor uma historiografia dos estilos desde o século VXI até o 

contemporâneo. O curso parte da tradição grega e latina, analisa sua recepção nas letras 

hispânicas dos séculos de ouro, mostra a relação dos géneros durante o movimento 

romântico, e como ela opera no presente. O corpus compreende, além de textos literários, 

tratados de retorica e poética, feitos por retores antigos e modernos.  Em algumas das 

aulas, o curso contará com a participação de pesquisadores convidados. 

 

CONTEÚDO : 

1.O literário como discurso. Retórica e literatura na constituição do género didático.  A 

Retórica e a Filosofia nas histórias da literatura. A Literatura entre a crítica e a retórica, 

um estado da questão. 

 2.A tradição grega. As relações entre a Sofística e a Filosofia e os efeitos na historiografia 

literária. 

 3.A tradição latina. Cicero e Quintiliano, o orador e o professor. O género epidítico e a 

literatura latina. 

 4.A recepção da retórica nas letras hispânicas dos séculos XVI-XVII. 

 5. O género epidítico e os exercícios retóricos em  El Quijote de la Mancha . As ideias 

de estilo de Hermógenes em   Agudeza y Arte de ingenio. 

6.  Retorica e filosofia nos séculos XVIII-XIX. Contemporâneos e contrários a Kant:  

Gregorio Mayans y Siscar, Ignacio Luzán, Gomez Hermosilla. Relações entre a retórica 

e literatura na construção de um ethos nacional.  

7 O giro romântico, o paradigma expressivo torna-se hegemónico. Curtius vs Barthes.  A 

retórica e o absoluto literário. Estilo romântico vs estilo retórico O género epidítico vs a 

crítica. Mostrar ou demostrar: o caso de Falência da crítica. Da antiretórica a  

antifilosofía. 

 8  Alto, médio, baixo, elementos para uma descrição a partir da retórica dos estilos da 

literatura  hispânica contemporânea. 
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9. Ideias de estilo de Hermógenes aplicadas aos estilos literários contemporâneos. Jorge 

Luis Borges e a habilidade. Tununa Mercado e a sinceridade. 

10.  II. Ideas de estilo de Hermógenes. José Lezama Lima e a grandeza. O alto e o baixo 

nos neobarrocos. O caráter e a doçura em Felisberto Hernandez. 

11.  O género epidítico como chave historiográfica para a literatura hispânica, condições 

para um campo disciplinar. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Frecuencia mínima de 75% e apresentar um trabalho 

de avaliação final nos sessenta dias posteriores à finalização do curso, com uma extensão 

entre 8 a 12 páginas, tamanho A4, letra Times New Roman, espaço de 1,5 

 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

 


